
i
;; 

'4%

''..'.pe*?...

'..

m

Amo I Fortaleza, Sexta-feira, 4 de Novembro de 1904.
«3*a».-craA.»iui»«ra:L-.a»aa««iiaagwcKmMu^ j ^vcsxrí^jjTjr^rsisFSWsanserairi iwsrsra

In. 112

Politica,Comercial.eMiciaso • lfljjjttij. fliííròt':
Publicado pela "Empresa Typographica

Cearense" de W; Cavalcanti & C.

Redacção e officinas—Rua Formosa n. 41 e
Senador Alencar n: 14 (Fortaleza).

A.ssignatni"iiS

CAPITAL
Anno . .
Semestre.
Trimestre. • il

12?ooo
7i'ooo
4$ooo

iníerior e estados

Anno , i . M'#ooo
Semestre 8J/ooo

Pagamento adiantado

Prevenção

Aos nossos assignantes e ánnunciantes;
prevenimos que, alem do Director da ''Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar r-cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão Válidos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quei dos treze carimbados pelo ¦ Director.

Os originaes enviados esta redacção,
sejam ou: não publicados, não serão resti-
tuidos. ,

Rogamos a nossos bo dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1' Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 do De-
zembro estiverem "'"quites com a «Empresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9oõ terão direito a um brinde escolhido ou
,12o.p de abatimento na assignatura reforma-
da.

A. vi sos
Consulto riu MMioiüieo

Df. Casfro /Wedeiros
Formado pela Faculdade de Me-
dicina de Paris, da* consultas
em sua residência, á Rua Senna
Madureira, n. 99—de 12 as 2 ho-
ras da tarde.

2k'Paula Rodrigues
oceulista, recentemente chegado do
Hío de 3aneiroJ dá consultas de 1 as
31\óras da tarde em sua residência,
á rua formosa n. 112.
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de Saúlo Publica, afilhado do prosi- | Onda se viu isso ?!. . . Já e já, calças
dente cia Republica que, pehx Consti-! vennolhas, pa-a todos os miuisfcros e
tuição ê* gonerulissimo do Exercito ?!... Jpara o coronel director da Saúde Pu-

—Um exemplo já sr-;. ministro da blica tambo 11. Logo, logo, lo.ro.
punição sovei-a ó preciso; \ E ahi temos o Exercito defendendo a

Aquino Corrêa, dizendo ser aquel-
Ia data quasi nacional; que qui-
zera poder falar a toda popula-
ção do Brasil e diria que existe

clama-lho ao ouvido o tal dr. afilhado, Pátria, no mister de lacaios, á trazeirá ainda um compatriota capaz de
guerra- uma

am recado do ex-tribuno dr. Seabra,
que só fez ministro da guorra ao sr.
ârgóllo para que este obedeça pas3Í-

I XVI

seu grande contentamento manifes-
tava-se por uma grande serenidade,
a que ella se abandonava, inerte,
não sentindo o corpo, vóaudo para
as regiões da delicia; e só ao sen-

- tir os Hubertos abrir a porta ou
Feliciano entrar, no quarto para a yeij é
que ella se levantava, fingindo que a sa-
ude lhe voltara, conversando muito ale-

Sre dos annos que iam passar em commum,muito longe,.no futuro.
«n fins de março, Angélica parecia ter recu-

Pe«ido a saúde, gracejava de tudo.
Mas desmaiara por dias vezes, c-stmdo só.

ma "nanhfi em que Huberto entrava no seu
gPjto com uma chavena de leite encontrou a

™a ao pé da cama; e para o enganar, ella
pcejou, d'5se que estava a procurar uma agu-
£» q«e tinha perdido.

apois, no dia seguinte, mostrou-se muito a-
6rei falou de se realisar depressa o casamento,Be ° fixar para meiados d'abril.

°dos se oppozcram: se cila estava_. ainda

Quer me creiam quer não, já houve
época neste paiz em que uus tantos
officiaes indisciplinados, tendo á fren-
te uns taes Benjamin Constant, Ma-
dü.réira', Deodoro e quejandos arrua-
cehos, levantaeam as celebres questões
militares, nas quaes não ace tavam a
obe iencia passiva como elo aeuto
essencial, inseparável e usual das in-
stituiçõ.eà militares.

No t apo iufamante que rguiam
coni" bandeira das suas dout hias a ar-
chisadorãs e d |condènhnaveis pertur-
bações, haviam também oscriptoa re-
organisação moral, intellectual e mato-
riàl do Exercito quo diziam estar hu-
milhado, atrazado, e perseguido pelo
governo Ia Monarchia do sr. d. Pedro
II, a qual então desgraçava, deshon-
rava, opprimia e tyrannisava este pobre
povo que não conhecia da liberdade
sinão o direito de suicidar se.

Esta ultima parte não oram elles e
sim os republicanos que affirmav-m.

Com essas alarmantes theorias ai-
cançaram para os militares cenas ga-
rantias, entre as quaes —a de po erem
discu ir ordens recebidas desde que as
julgassem mal da Ias, e também discu-
tir com seus superiores, hierarchicos
ou não, pela imprensa, desde que não
fossem objecto de serviço militar.

Não contentes com esses pequeaos
trminphos, levantaram-se vim dia e,
com o apoio geral da Nação oppri-
mida e agonisante sob 03 grilhões de
ferro do mais tyraunico captiveiro (!),
derrubaram a Monárc ia que perse-
guia os militares porque os transferia
de umas p ra outras províncias, ou
os mandava para Matto Grosso, o fi-
zeram a áurea, austera, honesta, liber-
rima e rosea Republica, que todos
estão vendo como tem felicitado e en-
grandecido a Pátria brasileira e o ex.
e> cito nacional (!!).

Isto era o que diziam esses máos
solda los, pérfidos camaradas, ooveiros
da dignidade militar, e mais que tu o
ingratos sujeitos, porque não queriam
reconhecer então as santas e salutares
doutrinas que hoje, felizmente vigo-
rara,quer no Exercito, quer fora delle(!!)

--Militar com direito a discutir pela
imprensa sciencia medica! Pois já se
viu maior indisciplina ? ,.,

—Um medico militar ter a audácia
de discordar em publico do director

tão fraca para que não esperar mais tempo?
não havia pressa nenhuma.

Mas Angélica estava febril, queria casar já,
já. Hubertina, surprehendida, teve uma suspeita
ao vêr aquella pressa, fixou a um instante e
viu-a muito pallida sob a aragem fria que lhe
árripiayá as carnes.

Mas já a doente se acalmava, na sua terna
felicidade de illuciir os outros,clla que se sabia
condémnadà.

Huberto o Feliciano, em continua adoração,
não tinham visto nem sentido nada.

E pondo-se em pé por um esforço de von-
tade, indo e vindo cm o seu passinho aéreo d'ou-
tros tempos, era encantadoura assim, disse que a

ce remonia a acabaria de curar, de tal modo
se senteria feliz.

De resto, era monsenhor que decidiria*
Quando, n'essa mesma noite, o bispo foi lá

a casa, ella explicou-lhe o seu desejo, com os
olhos fitos nos d'elle, sem o deixar com o o-
lhar, cora uma voz tão meiga que, por traz dos
planos, se percebia a ardente suplica do que
ella não dizia.

Monsenhor sabia e comprehendeu. Fixou o
casamento para meiados d'abril.

De então por deante tudo levou uma vida
tumultuosa, e fizeram-se grandes preparativos.! Huberto apesar da sua tutella officiosa, tinha' 
pedido o consentimento do director da Assis-
tencia publica, que continuava a representar o
conselho da famillia porque Angélica ainda não
era maior.

Foi o sr. de Grandsire, o juiz de paz, que
se encarregou d'esscs detalhes, a fira de.evitar
tudo quanto podesse ser de penoso a Feliciano
e a Angélica. Mas esta, vendo que queriam ec-

vãmente, subservientemeufce.
•¦E lá vai removido para Lorena o

dr. Baguoira Leal, por ter .uscutilo a
vaccinação obrigatória.

Pensam que isto ain Ia; e o tempo
eai quo o Exercito era manejado por
esses indisciplinados SeveViano da P011-
seca, Deodoro, Madureira, Pelotas e
Frias Villar ? !..

Estão muito enganados. .
Um outro medico da 5' classe, o dr.

Saturnino de Sá esquecendo-se de que
o ministro da guerra determinara no
seu relatório—que os militares não de-
vem mais ser eleitos representantes do
povo e que o Senado já e tá tratando
de orear omb umç 13 práticos a taes pre-
tóiiçõ.es' deixa se eleger vereador da
Câmara Municipal do Maceió.

Ah ! a cousa ! é essa, exclama o mi-
nistro justamente indignado. Pois bem,
não só não lhe dou a disponibilidade
para poder funceionar, como manda-o
para Manáos. E o fez.

—Fez o denafôro de bo deixar ele-
gec vereador!. .. Manáos com elle...
E se duvidar vae para o /ícre,

E assim ve o benemérito e austero
disciplinador, e valente, e illustrado
general ohamando ao cumprimftnto dos
aeus deveres a esse rebanho t ausvi-
ado pelas.más doutrinas d qullei máos
comoanheiros a que já m» referi com
a cabida adjectivação. • *

E' pric so que se vão habituando a
subserviência militar dos grandes pai-
zes, de on le estamos copiando a obri-
gatoriedade dá vaccinação e onde um
almirante que leia uma bofetada do
seu soberano em pleno exercício do seu
comtnando, se não lhe agravla a pita-
da, só tem a fazer o quejíez o outro —
m tter uma bala na cabeça.

E' preciso mais do que obediência
passiva. E' preciso subserviência m li-
tar, para s* var o exercito e as insti-
tuições,

O beija-mão, em dias de festa naci-
onal, era facultativo no tenpo de Im-
p rio em que davam leis no Exercit >
esses Deodoros e Madureiras, pois bem
agora, ha de ser obr gatorio..—Ali para o Cattete todos Pois
não vêm qúa-o generalissimo faz an-
nos P [.,. E quem não for vefk.

Ain ia temos mais serviços a classe.
Os beneméritos são assim mesmo.

As ordenanças dos ministros e am
tiradas do Corpo Policial. S. exc. não
quiz mais isso.

O dr. Seabra com ordenanças da Po-
licia !... E mais o Rio Branco \ . ..

cultar ao noivo a sua situação mandou buscai
o seu livrete de edücanda, para l'ho mostrar.
Estava para o futuro em estado de humildade
perfeita, queria que elle soubesse bem a lama
de onde a tirava para a exãjçar á gloria de
uin nome lendário e da sua grande fortuna.

• Eram os seus pergaroinhós, aquelle docu-
mento administrativo, aquelle registo onde ha-
via apenas um nnme seguido de um numero.
Ella folheou-o uma vez ainda, depois entregou-
lh'o sem vergonha, alegre por não ser nada e
por elle a fazer tudo.

Elle ficou muito commovido, ajoelhou beijou-
lhe as máos e regou-lh'as com lagrimas, como
se fosse ella que lhe tivesse feito uin presente,o presente real do seu coração.

Os preparativos oecuparam Beaumont durante
duas semanas, pozeram n'uma barafunda a ei-
dade alta e a cidade baixa. Contava-se quevinte costureiras, trabalhavam dia e noite no
enxoval.

O vestido de nupeiás oecupava três; e pare-cia uma corbeille de um milhão, uma ma* .1-
rendas, de velludo, de setim e de seda, seme-
ado de pedrarias, diamantes de rainha,

Mas o que dava que falar, principalmente e-
ram as esmolas consideráveis, porque a noiva
quizera dar aos pobres tanto quanto lhe davam
a ella e por isso ura outro milhão acabava
de despejar cm toda a região uma verdadeira
chuva d'ouro.

Satisfazia enfim a sua antiga felicidade de
exe.ccr a caridade, cora prodigalidades de so-
nho, com as mãos abertas, deixando correr so-
bre os miseráveis um rio de riqueza, um trans
bordamento de bem-estar.

No pequeno quarto branco e ntí, pregada no
velho falittitil. ella ria até as lagrimas quando

dos côcho3 ministeriaes de indivíduos
que, amanhã, sahidos do pjder, nada
mais serão.

Para completar este quadro edilican-
te do prestigio, da dignidade, da honra,
do brio desse Exercito que conheci co-
varde, no Paraguay, ind gno comMadu-
reira e Deodoro, e subserviência a 15
de novembro de 1889, vai se votar a lei
que estaboce penalidade para o ofíicial
qn& mo denunciar o seu companheiro,
quo oceultar um caso de variola em
qualquer dos seus subordinados.

A delação, a infamo delação de cama
radas será a ultima arma da disciplina,
do brio, da altivez da lealdade militar-
re3 como as entende o sr. general Argol-
Io, aiinistro da guerra.

Será o ultimo e efficaz elemento da
subserviência militar, que se vai plan-
tando no Exercito, geitosa e paulatina-
mente, para sua gloria o engrandeci-
mento.

Que altivo, garboso e.. .disciplinado
Exercito republicano o nosso !"...

Pois não é ?

Jacques Ourique.
Do cJornal Pequeno».

€chose noticias
TELaRAMMAS

)\rmiversario—Umporlartk mamjes-
tação de Iodas as classes sociaes.
—j\£scola jYlilitar do Brasil -
)\ do Realengo—Õ Club JYlilitar—píscurses do deputado Jteitea
jLima, do senador jLauro 5°dré,
major Gomes de Castro e alumnos
militares — felicitações— Jrindes—pessoas presentes
Telegrammás d'<A Folha do

Norte».

Rio, 18 de outubro.

Hontem O Paiz. A Tribuna,
A Noticia e o Correio da Ma-
nhã publicaram artigos especiaes
de saudações ao dr. Lauro Sodré,

A1 noite, foram cumprimentar
o illustre paraense, em sua resi-
dencid, á rua Conde de Irajá,
mais de duas mil pessôas.Em nome
da Escola Militar proferiu patrioti*
co discurso o alumno sr. Joaquim

erguer a pátria a altura do sói
da prosperidade,que esse athleta,
esse gigante ó Lauro Sodré.
Que do Norte si .levantasse o gri-
to, o clamor que deve elevar a
suprema direcção do paiz o
compatriota para isso talhado.

Respondeu-lhe o dr. Lau-
ro que, em vibrantes phra-
ses, agradeceu a imponente ma-
nifestação de que era o alvo,di-
zendo, entre outras coisas, que a
Republica, como está sendo pfá-v';;
ticada, é um prolongamento do
império sem imperador. Empenha
seus esforços para a regeneração
da pátria, que se acha entregue
a republicanos só de nome.^

O alumno militar . sr. Carlos
Falcão saudou o festejado erh^fio-
me da Escola do Realengo, dísíèn-
do que os seus collegas possua
bocea afíirmavam sentir ainda no
peito um coração que sabia amar
a Pátria e a Republica, e que sen-
tia-se satisfeito por demais em
ser o escolhido para depositar
aos seus pés o juramento de que
a nuvem negra de crimes que
pairam sobre a Pátria não havia
sufTocado ainda dos seus peitos a
fé de que a Republica terá breve
sua phase de ordem e progresso.
Que ahi o que apparece com o no-
me de republica é uma mentira-,
o sonho de Benjamin Constant
sò surgirá nos horisontes da Pa-
tria quando desapparecer o er-
rado pacto de 24 de fevereiro.

Terminando pediu ao manifes-
tado a quem antes chamara o
Messias da Republica, que como
o Santelmo do exercito brasilei-
ro o guiasse no caminho do de-
ver dando-lhe por divisa única
a defeza da Pátria e da Repu-
blica.

Incumbido pelo Club Militar
orou, saudando o dr. Lauro, em
bella allocução, o sr. majorGorr.es
de Castro.

Em seguida, tomando a pala-
vra, produziu elevadíssimo discur-
so o dr. Barbosa Lima, dizendo

o abbade Cornille lhe levava as listas de dis-
tribuição. Mais, mais! nunca se distribuirá bas-
tante.

Ella desejaria ver o tio Mascart abancado
n'um festira de príncipe, os Chouteau vivendo
no luxo de ura palácio, a tia Gabet curada e
remoçada á força do dinheiro ; e. as Lembal-
leuse, mãe e as três filhas, tel-as-hia enchido
de vestidos e de jóias, a saraivada de moedas
d'ouro chovia na cidade como nos contos de
fadas, ultrapassando as necessidades quotidianas,
só pela belleza e pela alegria, pela gloria do
ouro, cahindo na rua e ao grande sol da cçri-
dade,

ümfim, na véspera do grande dia, tudo ficou
prompto.

Feliciano tinha comprado na rua Magloíre,
por detraz do Bispado, um antigo palacete quetinha mobilado sumptuosamente.

Eram salas enormes, forradas de admiráveis
estofos, cheias de moveis preciosos, um salão
ornamentado com velhas tapeçarias, um houáoir
atui, de uma linipide^ de céu matinal, um
quarto de cama principalmente, um ninho de
seda branca e de rendas brancas, tudo branco,
leve, ethereo, quasi um raio de lni.

Mas Angélica tinha-se constantemeute recu-
sado a ir ver aquellas maravilhas. Ouvia a nar-
ração d'ellas com ura sorriso encantado, e não
dava nenhuma oídem' não queria oecupar-se
dc nada. Não, não, tudo isso se passava muito
longe, n'um mundo mysterioso que ella não
conhecia ainda.

Visto os que a amavam lhe prepararem essa
felicidade, tão ternamente, ella desejava entrar
alli como uma princeza vinda dos paizes da
chimera abordando ao reino da felicidade, onde
iria reinar.

wagagmagi xí

Assim, não queria também conhecer a eorbeil
le que estava M em casa, o enxoval de li-
nho fino, com o seu brazão de marqueza bor-
dado, os vestidos de gala recamados d'ouro,
as jóias antigas, todo um thesouro macisso de
cathedral, e os objectos d'ouro modernos, pro-digios de engaste delicado, brilhantes cuja chuva -
não mostrava senão a sua água pura. Bastava
á victoria do seu sonho que essa fortuna a es-
perasse em casa d'ella resplandecente na reali-.
dade próxima da vida. Só o vestido de nupeias
é que para lá foi na manhã do casamento.-

N'essa manhã, acordada antes dos outros, nó
sau grande leito, Angélica teve um minuto de
desfallecimento desesperado, receiando não se
poder ter de pé,

Experimento» e sentia dobrarem-se-lhe as
pernas; e, desmentindo a corajosa serenidade
que mostrava ha muitas semanas, uma angustia
horrível, a derradeira angustia a perturbava toda.
Mas logo que vio entrar Hubertina ficou muito
admirada por poder andar, porque, já não eram
as suas forças que a levavam, mas um auxilio
que vinha seguramente do invisível, mãos amigas
que a acompanhavam.

Vestirara-a ; já não pesava nada, era tão leve
que, a gracejar a mãe se espantava, dizai-lho
que não se movesse mais, não fosse o yentojleval-a.

E durante toda a «toilette». a casinha fresca"
dos Hubertos, situada no flanco da cathedral. tre-
meu toda ao sopro. enorme da gigante, onde
zumbiam já os preliminares da cerimonia, a ac-
tividade febril da clerisia, sobretudo o vôo ra-
pido, um badalar continuo de alegria, que fazia
vibras as velhas pedras.

Continua,

'.:..,

:íí«

.'.
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ser o dr. Lauro Sodréo verdadei
ro guia do movimento
dor.

O regimen que teve como ins
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reoenera-
dè policia e os delegados per-
noitaram na estação central de.
segurança.

O palácio do Cattete, residem

Üm quadro de 'Ciciar\o em gelem Èjjf, A. BÍÍÍ8S de A111011111
Não ha muito noticiamos que o sr.' Atrmrn li a T? T17TT? n

dr. Paes Barreto, conhecido advogado, ^PP? 
PARThlKO

possuia uma tela antiga, de grandes
pirador supremo Benjamin Çons-jeia do presidente da Republica, dTmerii^ Attende a chamados A qual-
tánt, acha-se invertido. A admi-: esteve guardado por numerosa o alguns entendidos attribuiam a Ti cluel* h°ra em sua residência^
nistração publica no Brasil está força, As tropas tinham ordens ciano. Rua da Assumpção n. 6, esquinanistração publ
transformada em

•ça,
uma senzala.i reservadas. Embora a feitura do quadro rove- elo Boulevard Duque de Caxias.

asse logo a primeira vista e aos mais
lios o vigor artistico da Desembarcou nesta capital vindo

qu c so acha bas-

rarriam a substituição do pavi•; A cidade, entretanto, amanhe-,' •„íAV.A,„v„a „íiiexpertos o
Ihâo nacional por um farrapo: A. céu em paz. ; ,nã0 quo ò delineara, a hypotheso tão do Amazonas, no ultimo paquete, o
Republica não pode continuar! Todos os jornaes constatam a! arrojada era, que só a modo podia ser distineto official do exercito alferes
sob o domínio dos escravistas; imponente manifestação feita ao jformuhida'.
ferrenhos. dr. Lauro sodré. L ° dí' BanTto,' 

I?onv10,loido 
,lü tm"

O, ! n~. . . i tar-se dc um trabalho do mestre, ajçeorador acha que e preciso 1 em sido minto commentado ha ^ ^ o ropjfo (lll' evi.
fazer obra orgânica, porem nao ; o discurso de saudação do dr. demeiara suaautbentieidade, teudo còii-
demolidora, arrancando a pátria j Barbosa Lima ao dr. Lauro So liado ao pintor Estrada a restauração
da putrefacção parlamentar e sa-;drc. do mesmo. E, além disso, enviou para
hindo dessa podridão. Rj0 i8 ! Paris numerosas provas photogniphi-

o • , , r-, , T • • i ' ; cas do conmnct e dos detalhes daContinuando. Barbosa Lima,iul- .¦¦¦,,.,¦/;¦. ;, , ' «jü.„» v ti¦ V A Noticia a propósito das;Mell1> assim.comp.um pedaço desta.
ga-se indigno de empunhar o pa-;, V >•¦ Hòiitoni s a recebeu feéleé-rámnia6M1 i s , ... l , - r, homenagnes prestados ao dr. | , s. j. ict.coeu tcie lamma
vilhao que palpitara as mãos de & L .. .Ide seu correspondente na grando capi-
Benjamin Constant, mas sente-se ; ,clre' 

CllZ <lue el as Sao a,maista! franceza, annunciando-lhc que não
disposto a acompanhar a molda- eWflte &m da sympath.a e | re9tava duvida alguma sobre a anthen-

do allecto que s. exc. soube con-: ticidaclc do quadro, que será exposto
quistar. í P01' estes dias no salão de unia das

; A sua residência, acerescenta o ; nossas " ah "creditadas sociedades ro-
... crèattvãs, cedendo o dr, Barreto a im;
jornal carioca, encheu se do que; portnncitt das entradas em favor da
ha de mais distineto em nosso Escota de Beijas Art s, do Pará.

| meio, não lhe faltando provas as | Para que o leitor possa calcular o

disposto a acomp
de pela reivindicação das liberda-
des da pátria e a seguir o guiaim-
polluto pela vereda da victoria,
entoando a Marselheza ou uma
marcha sobre o tablado onde pe-
receu Tiradèntes.

Usaram ainda da palavra o dr.
Vicente de Souza em nome cias *'"^

mais sinceras e carinhosas de ad-

classes operárias, os representam O mesmo jornal critico e es-

tes da maçonaria, das escolas de' P.all*afat0 das P^P^es poli-
Medicina, Polytechnica e de Di- ciacs'

reito, o coronel dr. Rodolpho Bra-
sil e vários outros cavalheiros.

O dr Lauro Sodré agradeceu,

?-«•'*—-

«Corçmerdo do JfrasiW
Com grando satisfação noticiamos

penhorado, a todos os presentes, aos nossos leitores que este importa-
produzindo uma vibrante allocu- to orÍara da iinPrln?a carioca, que ha-

; via suspendido temporariamente a sua
*c ', publicação, reapparecerá brevemente

Entre as pessoas que compa- na arena do jornaiism0j Á\m mais
receram, ã noite, á residência do forte e encorajado.
anniversariante, notavam-se os Para que tenha acceifcação geral cm
drs. Bricio Filho, Enéas Martins nosso meio basta dizer que continua
e Bezerril "Fontenelle, deputados; ^ * direcção do valente patriota Al-

i valor desse primor artístico basta sa-
ber que o governo inglez adquiriu re-
centemonte por 40.000 libras sterlinas
o retrato de Ario^to, em busto; pinta-
do pelo famoso mostre veneziauo, fal-
lccido em 1576.

(Da «Província do Pará».)

Afim do ser inspecciouado de saúde
seguiu no "Manáos, 

para a capital da
Republica o distineto officml do exer-
cito capitão Francisco Baptista Torres"" "o, 

que no nosso meio gosa de !rio . 3F*VJS] Estaclo do Amazonas, o
:*as svinoatliias. | capitão José Teixeira Bastos de Quei-

o dr. Serzedello Corrêa, o coronel
Mendes Moraes, o dr. Armênio
Figueiredo, o coronel Leite RL.
beiro, o tenente coronel Casimiro

fredo Varella, deputado federal.

Guerra 3unqueiro
Acha-se gravemente enfermo em

Neves, o coronel Augusto Drum- Barra d'Ávila, Portugal, este mavioso
mond, o capitão Adriano Miran- poeta que tanto honra a pátria de Ca-
da, etc. Imões*

1 elegrapharam e escreveram, >
enviando felicitações ao dr. Sodré,'. ^T 

° ln'a2Ci;.de feW ° nos.so
, ,-,.. intcllm-ente c prest-imoso amigo maiorentre outros, o dr. Rosae Silva, Anastácio Barroso Valente, que se

os generaes Pinheiro Machado e acha a p&sáeio nesta capital.
Francisco Glycèrio, os drs. Sá
Peixoto e Virgílio Brio-ido, dc-
putados ; o dr. José Marianno, os
senadores João Cordeiro, Olvrn-I Pel'*A. Republica dc hontem soubemos da

. ,-, /-i noineaçaoieitapelosr.Nogueira Accioly,para
pio de Campos, Justo Chermont depubdos & próxima legislatura estadual.
Manoel Barata, Ferreira Chaves
e marechal Falcão da Frota ; os
deputados Thomaz Cavalcanti
Belisario Augusto de Souza, Es-
tacio Coimbra e Felix Gaspar de
Barros e Almeida ; o conselheiro
Camello Lampreia, ministro

¦»•?-

j\ noya assembléa

A escollia corresponde perfeitamente aos
tempos que atravessamos.

Foram quasi todos renomeados, tendo nova
; entrada apenas dois baclureis sem letras, ou-
I tros tantos militares sem espada e um en^e-

ribeiro sem curso.
Raros delles leém correntemente á carta

í do a I) e.
Foi para lamentar que a casa da Assem-

Qó-fbléa ficasse viuva da palavra vibrante c
... , .. ; enÚúisiasticà do sr. Honorio Lima, que foi

Portugal:. O conselheiro Attonso 'substituído 
por um filho, com direito Váterça

Penna, vice-presidente da Repu- >ai'|0 dos voncimontos, já se vê.
... r i /- ijiiaiulo loi considerado o povía Eiusa de
blica; OS generaes Leite de Cas- Pontes,cincòéntãctantos candidatos, entre os

jiuies chefes pres.limosos,
embira,

ficaram lambendotro, presidente, do Club Militar, e
Olympio dáSiiveira;o almirante
Lopes da Cruz, os drs. Sampaiu ; No uRimo v;(por
Ferraz e Inglez de Souza, o ge- pijal o illustre du. Carlos Frederico' Quadros,
neral Quintino Bocayuva, ó?sr !lUií'\i»-illr!ümea!lo.chefo do P'olo!1samen-
Gastão Bousquet, etc.

no sul chegou a esta ca-

ilo da Ei de [¦'. dè J'aturité.
0 dr. Quadros é muito ino^o ainda, mas

Aá, , ; fe?. lodo o curso da 1'olvlechnica com nota-
Ate depois de meia noite, o dr. vel brilhantismo o é eri|euheiro cpijipetenj

Lauro Sodré recebeu mais de 400 
¦ ii.ssim'p^ tendo adquirido muitos cbnBecimeií

A r i tos práticos em mais de u:na commissão com
telegrammas, sendo cerca dc 200 que tem sido distingui

procedentes dessa pnnifal ,,:•>-.! dera
'ím ........ .. -.. •-- v-^.t.,.. ..v. --.j.j i|-it' luui »Hiu iiisiiijguido pelo governo fe-

capital, üm: de"1' , ,,
OiUUlo-llie ns boas vindas, estamos certos

dOS quaes contendo perto de 
j de que o dígno e honrado profissional dará

duas mil àssignaturás, e outro di-i0ill'"° nlll!0 diferente aos trabalhos do pro-... i lougamento, que. sob a direcção de seus doisrígido a sua esposa.

Rio, iS.

Toda a noite passada a bfio-a
da policial desta capital esteve
de promptidão, fervilhando boa-
tos de que haveria uma greve
geral, ligando-se d manifestação
estrondosa ao dr. Lauro Sodré e
á commemoração, hoje, em Ni-
ctheroy, a Benjamin Constant.

As patrulhas recolheram ás 3
horas da madrugada; o dr. chefe

antecessores, mereceram geraes censuras de
gregos e tróyanos.

—«fc^

Acham sc nesta capit 1 os nossos
dedicados amigos João Correia d'01i-
veirá o Augusto José di Carvalho, de
União, aos quaes cumprimentamos cor-
cliafmente,

De sua viagem ao Amazonas regres-
sou ante-hontem para a cidade dc Qui-
xadá o sr. coronel Domingos Alexan-
dro I
tu a da.

ereira, pessoa aíli muito concei-

Rapliael lienjamín,
tanto doente.

Apreseutamo-lhe o nosso cartão de
visita* o fazemos votos pelo seu prom-
pto restabelecimento;

—©••»—-

Resultado dos exames dos alumnos e aluni-
nas da escola publica das Damas, municipio
de Porangaba, de que é professora a exma
sra. d. Dulcínea Gondim Chaves:

Tcré'eii'» clasao

App. plenamente:
Juvencio Paulo de Souza
Francisca Souto da Cunha
Laura Malliiás de Paula
Theodomira Diogenes

<ÍJii;:«;i cIum.so

App. com distineção:

Angelina Monteiro da Silva
Elisa Caslello Branco
Raymunda Leite
App. plenamente:

Maria José Candéa
Erriestina Cordeiro dc Almeida
Quilerià M. de Souza

:.'.'.i.-*LAsiJjci

íso dia 30 de agosto ultimo fallc-
ceu no seringal ¦ Três Unidos», no

de ATelI ,
innumeras sympatli

Optimr. viagem e breve
auguramo-lhe.

regresso

• -£}< «£$-•-

Espirito dos outros
Num exame;
— O sr. pode dizer-me quem foi que

descobriu que a terra roda ?
---Sim, sr. professor; foi Noé durm-

te a sua formosa borracheira.

No tribunal:
—Dizem que você matou um homem

com uma destreza admirável, e que dá
licções de navalha. Que responde a
isto ?

O réo modestamente *.
—Quando v. exc. quizer experimen-

tar...
SfSK,

Está entre nós, vindo de Quixadá, onde é
acredilado commerciante, o nosso prestimòsoamigo José de Queiioz Pessoa, c|ue visitou a
redaceão desta folha.

JnYerno
f

Tivemos noticia de haverem cabido alga-
mas chuvas 110 interior deste Estado e no
do Piauby.

philarmoriico Granjensc
D'esla futurosa sociedade que tem sua sede

na prospera cidade de Granja, recebemos
pedido da remessa do nosso jornal parasua bibliotheca, o que satisfaremos.

De Quixadá está nesta capital o
o nosso bum amigo Alfredo Souza,
commerciante Daquella cidade.

Saüdámòl-o.

roz, nosso conterrâneo.

Falleceu no dia 9 de setembro findo,
em Remate do Males, Estado do Ama-
zonas, o nosso conterrâneo Antônio
Furtado dc Mendonça Rocha, deixan-
do viuva e filhos menores que choram
tão grande perda.

Ü finado era funecionario addido
ao Thesouro do Estado e achava-se
ultimamente em commissão. como col-
lector do rio Curuçú.

Nossos pêsames á sua desolada es-
posa e filhos.

1 11 u

-"- •*. í é ?-i.% ;-*« ,.*>\
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3- Olhori filho
Mereceu approvação plena no exame delatim, a que foi submettido, hontem, no Ly-

ceu, o nosso joven c talentoso amigo, João
Othon Filho.

E' o 8- preparatório que faz elle, sem que,vez alguma, fosse reprovado.
Com os exames de Phisica e Chimica ede Historia Natural, para os quaes se acha

inscripto, terá concluído os que se fazem pre-cisos para sua matricula em qualquer facul-
dade de direito.

Ao pae do joven amigo, nosso estimado
collega, dr. J. Othon, damos sinceros para-bens.

piiulas vermUpurgaliYas de JU
debrando Bego para expulsão de ver-
mes f lombrigas) Resultado garantido,
sem igual.

Verdadeiro roteiro pra seu Xioly en-
contrar o Capitão Clementina

Voçuriçe desce tio cabeça a baixo pelarampa do Gaíomotro, tome á calibotà no ori-
meiro canto e vá seguindo bem encostado
ao muro do cujo sobredito, pra modo não
lhe assueceder algum destempero no cano
da Santa Casa, uma das bellezas do governode voçuncè. Defronte do galpão 3 de ja-neiro tome rumo do ceano e embarque no
vapor que vae pras banda do norte. Leve
o biêlinho de seu lúide pra mode deixarem
voçuncè entrar pra dentro. Biêtinho de ca-
maroto é muito mais mior, porque palatéade vapor sú pra porco, com licença de vo-
çüficê,

Quando arriba o ferro voçuncè faça de con-
Ia que está na sua casa e deixe o bicho
navega.

Quando chegar no Maranhão não 6 pre-ciso voçuncè pagar bote: caia nagua quetubarão lhe leva pra terra. Isto é 110 caso de
vaçuncê não querer hcar a bordo óiandoos
horisonte.

No Pará voçuncè embarca no gaiola quevae pro Xingu, e ali chegando ganhe á mat-
ta. até encontrar a maloca dos parintintins-
pois é lá que está o Clementino escondido
em riba duma seringueira grande.E' bom voçuncè levar o Coutinho ou o Ce-sidio, que os parintintins gostam muito de
gente gorda. E> mais mior levar o Cesidio
que e forasteiro. Si o padre Pinto já tiverresuscitado voçuncè leve elle também praconfessar as parintintinas.

Zé Mu luto.
N B-Se for do gosto de vaçuncê leve oCunha Mendes pra ir interpretando seus sen-tmicntos.—ü mesmo.

Soubemos que o mavioso poeta Fiusa dePontas, ultimamente nomeado deputado hitempos redige um projecto sobre a Acade-mia, em versos de pé quebrado

Acciolys na Parahyba
Os filhos do sr. Hildebrando Pompeu telc

grnpharam da Parahyba ao seu tio Accioly Údindo que acci/olinamcnte obtivesse do ministro
Seabra a demissão do Delegado federal
preside os < v unes naquelle Estado, visto comoeslava pondo aperto aos examinandos.

Naturalmente tio Accioly conseguirá que seÜremovido para alli Padre Justino-que costi.
ma fazer boa figura e oncherga pouco.

O illustre dr. Álvaro Machado deve ter reifeios de uma acciolisaçao na sua política,

PARTE COMMERCIAL
Vapores esperados

DO NORTE
"Alagoas a. 6.
^Fluminense1* a 23
•'Troja a 7

DO SUL
".Amazonas» a 7.
«Brazil1* a G
„ Beberibe,, a 5
uCastro vílves" a 7.

Cambio do dia .3 de Novembro
Rio—-Bancário 12 1/8

Pernambuco—Bancário 12 1/8
Pará—Bancário 12 1/8

Ceará—Bancário 12 3/32
Cheques em ouro 11 13/16.

kilo
5)

Cotação de pu
Algodão g7õ0
Borracha choro 4$800

" àssaré 3$60O ;'" tijelinhas 4$õ00 "
Couros salgados 1$000 "

" espichados 1$300 »
Courinhos cabra 2$õ00 cada um" carneiro lg400 " "
Caroço do algodão $\ AO kilo

Cera de Carnahuba--não tem ap-
parecido no mercado.

Resumo
N,

Ui

94 — 1 iS.a loteria da Capitai
Federal, extrahida

em 1 de Novembro de 1902
18564 15:000^000
32427 i:50o$ooo
28S42 6oo$ooo

alfandp:ga
Esta repartição rendeu do 1 a 31

Rs. 3I3:322$050de Outubro

Dia 3 de Novembro
Temperatura máxima á sombra : 29, 02

mínima < " 24, 05
Evaporisa ão á sombra 4m/m4
Chuva cabida: m/m
Estado atmospherico Bom

Dia de 3 Novembro
Foram abatidas 25 rezes bovinas,

vendidas de lflOOO a $800 rs. o kilo,
3 suinos, vendidos a l$2oo o kilo,
2 lanigeros, vendidos a 1*000 o

kilo;
;,; Peixe houve pouco, vendido a 800
ôo o kilo.

SECÇA0 DE TODOS
I aciale Livre ie Direiíi k Ceara'

N.1o tendo me envolvido nas lamentáveis oc-currencias que se desenrolaram nesses últimos
dias na Academia Livre de Direito do Ceará,
quer me collocando ao lado dos meus distinetos
collegas de classe, quer me pondo à servifodos Redactores da «-Thesoura» me apresso emdeclarar que nenhuma co-participaçãotive na localinserta na -Republica» de hontem, sob a assi-
gnatura—Dos Acadêmicos.

Sobre este desagradável incidente qne-trouxecomo conseqüência a quebra da solidariedade
e do espirito de classe d'esse Instituto, peçovenia para guardar a mais completa neutrali-dade.

F. Gomes Parente.

3. Annista de Direito,

Agradecimento
Os abaixo assignados, seguindo amanhã parabenador Pompeu, onde residem, vêem trazersuas despedidos e receber as ordens de todos

que solícitos os visitaram ; ao mesmo 'empo
fazora pateute a sua gratidão a todos e comespecialidade ao distineto capitão Francisco de
Araújo Earros e sua exma. familia, de quemreceberam as melhores finezas e favores, desdo
já protestando-lhes o seu eterno agradeci-mento.

Fortaleza—4—11—904.

Fenelon C. Albuquerque Chaves.

Capitulino Oliveira Chaves,

ÜHBMRnMiw>»
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Variola
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VACCINA

Não é preciso fazer mais do que duas
inoculações ou duas vaccinas em cada
braço. Concluída a vaccinação o indivi

não deve vestir os braços èmquán-

nunca de adultos, mas de creanças que 6-Benjamim Constant—Francisco de |r— Marar>òngá-José': Gonçalves dásejam robustas, sadias e que não sejam Assis Barroso Feijó. Em 18 de Outubro. Justa. Em 21 de Setembro.

1 .

portadoras de moléstias hereditárias. 
7—Barbalha—José 

de Sã Barreto Sam
Pratica-se essa vaccinação furando com paio. Em 12 de Outubro.

a ponta da lanceta, muito de leve, mais 8—-Camocim—Pharmaceutico Torqua
ou menos 110 centro, a pústula vaccinica to Pessoa. Em 19 de Setembro,
tendo o cuidado de não fazer sangue, pois q—Coité—-Francisco de Silveira Góes
a lympha misturada com sangue não deve Em 18 de Setembro,
ser inoculada. [ o—Cedro—Dr. Bernardo Piquet Car-

A lympha sahe límpida e transparen- neiro. Em 22 de Setembro.

!2—Mulungu—José de Oliveira Bastos.

te. Toma-se então uma pequena gotta na
ponta da lanceta e se introduz por picadas
debaixo da pelle nos logares indicados
para vaccinar.

A immunidade da vaccina dura toda;o nao estiverem mais ou menos enxu- ,,;:j, am j„„ „„
oc ^ PvrorhrõPs a em algumas pessoas, porem outras

tas as exconações
As pessoas vaccinadas podem se en-

tregar ás suas occupações. A pequena
febre que apparece no quinto dia não
Precisa remédio.

A alimentação deve ser a usual. Abs-
enção do toucinho, da carne de porco,
)or espaço de um anno que o vulgo pro-
>ala como condição essencial da vacci-
ia ser um bem e nào um mal, é uma
)ura invenção de seu espirito atrasado.

Nâo querendo se vaccinar creou a sua
ná vontade um resguardo longo e exi-
rente, com que se apadrinha para regei-
ar o poderoso preservativo.

A vaccina se desenvolve no período
le oito a dez dias. E ordinariamente no
litavo dia que a lympha vaccinica huma-
ia está em condições de ser inoculada

a perdem no fim de certo tempo.
Assim não se sabendo quem está ou

não immune é conveniente proceder-se
a revaccinação, que será feita pelo me-
nos de dez em dez annos.

Ha organismos que~"perdem muito de-
pressa a immunidade que lhes dá a vae-
cina e mesmo a própria variola. Dahi o
facto de um indivíduo ter bexigas uma,
duas e tres vezes Assim a revaccinação
torna se tão necessária como a própria
vaccinação.

Fortaleza, 28 de Agosto de 1902.

¦ XV .

Iniciava-se o serviço da vaccinação an-

11—Cascavel—Parmaceutico Galdino de
Castro e Silva Em 19 de Setembro.

12—Cratheús—Firmino José Rosa. Em
2Ó de Setembro,

13—Canoa—Raymundo de Castro e Sil-
va. Em 10 de Outubro.

14—Canindé—Virgílio Cordeiro da Cruz.
Em 11 de Dezembro.

15—Cachoeira—José Cavalcanti Pinhei-
ro. Em 2 de Setembro.

16—Crato—José Francisco Alves Tei-
xeira. Em 20 de Setembro.

Em 4 de Novembro.
33—Mondubim—Miguel Soares Teixei«

ra. Em 16 de Setembro.
34—Pacatuba—Dr. Álvaro Gurgel de

Alencar. Em S cie Setembro.
35—Palmeira -Pedro Sampaio de An.

drade Lima. Em 24 de Setembro.
36—Palma—Vigário Manoel da Franca.

Em 17 de Outubro.
37—Pereiro— Dr. Bianor F. Carneiro de

Oliveira. 22 de Novembro.
38—Porangaba—José A. Guimarães Pa-

dilha. Em r de Outubro.
39—Quixeramobim—Francisco de Oli*

veira Cabral. Em 6 de Setembro.
40—Quixadá—Pharmaceutico CarlosFe-

lippe Rabello de Miranda. Em 10 de Se-
tembro.

41 — Redempção—Pharmaceutico Bruno
17—Damas—José Façanha da Silva. Em Gaspar, de Oliveira—Em 10 de Setem

10 de Setembro
18—Granja—Conrado Ferreira Porto.

Em 4 de Novembro.
19—Independência—Ozorimbo Hono-

rato de Macedo. Em 26 de Setembro.
20—Itapipoca—Coronel Domingos Bra-

Filho. Em 3 de Outubro.
21—Icó—Pharmaceutico João Jacyntho

Sampaio. Em 30 de Setemb-o.
22—Ipú—Thomaz A. Corrêa. Em 17

de Outubro.

uando as pústulas estão cheias de um ti-variolica no interi r do Ceará com 53íquido branco e transparente. Algum commissões nas seguintes localidades:"
mpo depois este liquido se transforma

:rn pus e, absolutamente não deve ser i— Aquiraz—Coronel Francisco Ibiapi-
cculado. na Rodrigues Lima. Primeira remessa de

A vaccinação com a lympha vaccinica vaccina em 12 de Setembro de 1902.
wmana ou de braço a braço não é tão 2—Acarahú—Coronel Ignacio Ribeiro
oa como a faccinação feita com polpa Pessoa Filho. Em 17 de Outubro,
lycerinada, entretanto, na impossibilida- 3—Aracaty—Dr. José Leite Barbosa.

bro,
42—Soures—Francisco Salles Parente.

—Em 1 2 de Setembro.
43 -Sobral—Dr. José Saboia de Albu-

qnerque.—Em 26 de Setembro.
44—S. Matheus—Coronel Manuel Leal.

—Em 23 de Setembro.
45 — S. Benedito — Coronel Tiburçio

Gonçalves de Paula.—Em 4 de Outubro.
46—S. Quiteria- Coronel André Jaco-

me.—Em 9 de Outubro.
47—S. Anna—Joaquim Guilhermino Ma-

e de obter polpa em quantidade suffi
iente, pode-se aproveitar a vaccina hu-
lana, uma vez que se preste toda a at-
:nção a saúde e robustez do indivíduo
e quem se tira a vaccina

A lympha humana não se deve tirar ros Leal—Em 8 de Setembro.

23—Ibiapina—José Bernardo Bezerra it  _,. »..„v,. .„...*, „„.
de Menezes Filho. Em 29 de Setembro, ria da Costa Cyspe.—Em 4 de Novetn

24—Iguatú—Nivardo Barreto. Em 25 bro.
de Setembro. 48—Senador • Pompeu—Coronel José?5—Jaguaribe-merim—Coronel Antônio Ricarte da Silva.—Em 20 de Outubro.
Mourão Filho. Em 20 de Setembro. 49—S. Bernado das Russas—Coronel

26—Jardim—Manoel de Sá Barreto. Em José Perdigão Sobrinho.— 20 de Setembro.
16 de Setembro. 5o—Traíiiry—Vigário João Casimiro

27—Limoeiro—José Osternes F. Maia. Viana.—Em to de Outubro.
17 de Outubro. 5 1—Tauhá—João Nepomuceno Pimenta.

28—Maranguape—Dr. José Moreira da —Em 10 de Setembro.
4-Alagadiço-Grande-Theophilo Ru- Rocha, Em 10 de Setembro. 5 2-União -Raymundo Correia SoWfino Bezerra de Menezes Filho. Em 20 de 29-Mecejana-Coronel Tristão Antu- nho.-Em 20 de Setembro.Setembro. 

n 
' 

D v - nes de Alencar. Em 1 £ de Setembro. 53—Lavras -José Gonçalves Linhares.
5—Baturité—Dr. João Paulino de Bar- 30—Monguba—Major Cicero Franklim —Em ó de Setembro.

Em 7 de Setembro.

Academia Livre de
Direito do Ceará

A sociedade cearense assiste, des-
o dia 24 do corrente, a uma es

ícier de ópera buffa do quo se faz
eróe o Sr. Dr. Antônio Coelho de
mula, lente da Academia Livre de
ireito.

k questão em si não teria propor-
ies a merecer attenção si atravez

peripécias burlescas não se visse
aramente o espirito de um professor,
lie não soube ser amigo dos seu^
íscipulos e hoüral-os, honrando-se
fazendo valer perante elles o presti-

moral que deve ser a qualidade
laxima dos mestres de um curso
iperior.
Sobrinhos do Sr. Dr. Arruda, a-

irnnos da Academia, cahiram no de
igrado de seus collegas por actos de
islealdade: convivendo com elles
ziam parte da redação anonyma de

jornaléco em que injuriavam os
ímpanbeiros, appiicando-lhes ap-
ellidos injuriosos.
Em represália, alguns estudantes
queimaram em eftigie de Judas.

Não commentamos o caso por ser
dículo de mais.
Em torno d?èjpm futilidade surgia

•Sr. Dr. Antomo Arruda e preten!H fulminar grands parte dos aljím-
}s por meio da bàionetff- da policiada suspensão disciplinar I
publicando o prezente, temos pornão descer á analyse de quês-leulas de creanças ; mas accentuar
altitude do mestre que se achou no
eio do populacho no queima de
m judas.
0 nosso propósito não é-adhenr,l4,y*ar ou ter a menor imererencia
|p9 caso de effigie de trez cabeças.Nao; o nnsso desejo é, nós desii-
|ndo 

da Academia Livre do Coará
? 'ficarmos a nossa posição n'um
PPto tão fntil, para que Ws não"Knicm do solidários de zarigas in
"Samoa a Academia porque o Sr
-Antônio Arru !a perdeu a ^om-

lfirMe mestre desde que praticou

actos incompatíveis com a gravidade
de seu cargo :

1.9. Sabendo que ura pasquim se
publicava contra moços da Academia
sorprehendeu os seüa sobrinhos es
crevendo-o em seu collegio e mconti-
vou-os com o 8üU silencio e com 1
espirito que inspirava lhe a pilherir
(o Sr. Dr. Antônio Coeiho de Arru
da fez tal confissão ao Sr. Coroneí
João Câmara, na redação ú'A Repu
blica, conforme exptessou-se );

2.° ConstanJo-lhe que a celebro ef-
figie ia ser levada ao fogo, collocou
se no meio dos circumstantes, segun-
do confessou diante de muitas pes-
soas no Banco do Ceará ;

3.° Porque, sem comprehender o
espirita do Código de ensino, conci-
tou perante o Ex. Sr. Dr. Thomaz
Pompeu de Souza Brazil, illustrado
vice-director da Academia, a suVpén
são dos alumnos por dois annos, ai-
legando perturbação por parte do?
mesmos na aula de.Direito Romano,
criteriosamente, dirigida pelo compe
tentissimo Sr. Dr. Raymundo Ribei
ro, que repelliu a pérfida insinuação
calumniosa ;

4.* Perdido na oppinião publica
pelo seu desaso, trata de alliciar a
sympathns de alumnos, por urra es-
¦:>e.c>e de suborno óra pr<>mettendf>
pleuamenti a alumnos, óra reduzindo
a trez os pontos de exame escripto
das cadeiras que vae examinar;

5.° Emfim, porque, tendo permit-
tido por desencargo de consciência,
o desapparecimento do pasquim, con-
sentiu que, novamente publicado,
viesse ostensivamente encabeçado com
os nomes de seus sobrinhos e de em
pregados do seu collegio—Gymna-io
Cearense.

Não commenfcaremos a enscenaçar
cômica do f.acto nos seus tramites do
meio da rua ; dos capangas emb ;•>
£ados a insultarem moços dig' o •
estudiosos; e esqueceremos os ep s ¦
dios da vida aldeã, c-imo a passear
de desordeiros nas ruas da Fort d z¦¦: nos bon i8 de Poramgaba, dai.d
morras á Academia.

Sobretudo, não queremos comraen-1

de Lima. Em 20 de Setembro. {A seguir)

tar o procedimento do lente que, il-
ludindo a autoridade publica e pretextando conflictos faz com que esta
mande soldados ao lugar onde oe
estudantes, no desafogo próprio da
iU^eniude, pretendiam lealisar-a troça
iv> queima da decantada effigie, não
é tendo dado, na oceasião, uma he

:atombe por terem os referidos sol-
lados, já de sabre em punho, re-•uado diante dos estudantes arma-
dos.

Despedimos-nos, pois, da Acade-
mia do Ceará, julgando necessário
dar esta explicação ao publico, afim
de que não nos aceusem de levianos
e fique bem accentuado o motiv» quedeo logar a esta deliberação.

Os Acadêmicos.

Dr, E, Salgado
Estou constituído no mais pro-

fundo sentimento de gratidão para
com o distinetissimo operador
dr. Eduardo Salgado.

E tão intenso é este sentimen-
to, nascido espontâneo em meu
coração, que entendo fazer delle
publica manifestação, como um
tributo de eterno reconheci
mento para com o humanitário
clinico.

A' elle, abaixo da Providencia,
devo haver salvado minha mu-
lher, por meio de uma melindro-
sissima operação, em um dos pés,
por meio da qual, cortando parte
do osso que entende com o dedo
principal, ficasse este sem ser
prejudicado em seus movimen-
tos; e ella restabelecido.

Ha mezes soífria minha mu-
lher os graves encommodos de
uma trilhadura de dedo, aqual
deu em rezultado a caria do osso,
jue foi preciso cortar

Graças a Providencia está salva.

Transborda de júbilo um cora-
ção agradecido, diante da pessoa
do salvador de minha mulher.

Acceite o distinetissimo sr. dr.
salgado o meu profundo reconne-
cimento, com as expressões de
minha mais sincera gratidão.

6—11—904
Venelon C. de Albuquerque

Chaves.

Ü. f. C
De ordem do sr. presidente, convida-se a

todos os sócios para uma reunião, sabbadoõ de novembro, no prédio onde funeciona a
mesma sociedade, á rua 2i de Maio.

Pede-se o comparecimento de todos.
Em 4-11—904.

Servindo de secretario,
Arthur Alencar.

Hoje faz o vigessimo segundo anni
versado de seu consórcio, o meu
presado amigo Guilheime Abreu.

A elle e a sua Exraa Snra D. Caltí
apresento os meus parabéns, assim
como aos seos filhos, moços de mi-
nha estima.

Zequinha —no Pará, Delermando —
do Rio Grande do Norte, ao Edmun-
doe Guilherme, meus bons amigos e
companheiro de trabalho.

y
7. F. O. G.

Servulo Juaçaba
Joaquim Álvaro Garcia, sua mulher, filhos e

genros, profundamente consternados cora a no-
ticia do fallecimento do seu prezado genroe cunhado—Servulo Juaçaba oceorrido na ei-
dade de S. Bento, Estado do Maranhão, con-
vidara aos parentes e amigos para assistirem a
missa que por sua alma mandam celebrar ama-
nhã, 5- dia do seu passamento, confessando-se
desde já sinceramente reconhecidos aquelles
que assistirem a acto acto de religião e caridade.
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Compra-se uma de duas por-

tas, no centro -da cidade.
A' rratar no estabelecimento

de Conrado Cabral e Comp.

Chácara
Com 400 palmos de terreno

cercada a arame, tendo bom ren-
dimento d'água potável, lavagem
de roupa, com curral para vaccas,
galinheiro, frueteiras, etc, etc, na
rua da Cruz, bem perto da es-
tação de bonds, vende-se por
preço módico e assim as seguintes

Casas

>
cr
3
o

,sendo uma á

rua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. 112 D, quarteirão inteiro, mura*
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Beserril. j

peitoral jucá z aroeira de Jldc-
brando Gomes do Rogo—excellent»
para tosse, escarro de sangue, consti-
pações, hemoptises,

Preço 2$000

5aboneles de fyuter, específicos
de tr 1 á 35 — 77 chegados agora, pre*
Cos sem competidor na pharmacia Gra*
leno,

-:-:.3r M^HKl 1'inmin 1 iMwajaw

¦. 
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MATRICARIA DUTRA

SaEDIÇÕES DA CA
Apontamento$de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-

condes Pereira, Lento de Mathematicas do Lyceu do Ceará,.
broc. 5$. ene.

Lições de Geographia Geral, pelo Dr. Tbomaz Pompeu de Souza
Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceará.

Resumo da Geoc/raphia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

Resumo da Grammatica Portuguesa, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira

Catechismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yieira,Bis-
po desta Diocese

Pequeno catechkmo da Doutrina christã,
Taboada ou Primeiras Noções de Arithmetica
Cartas de a, b,c ou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decimas,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasileir«',por J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado
Lyra Sertaneja, por H, C. Branco, broc. 2§,eno.
A Fome, Historia das seccas e forno do Ceará, do Rodolpho Theo-

philo
Collecção das Leis de Organisação da Justiça do Estado,por umadvoo-

gado
Poesias completas, pelo Dr, Manoel Segundo Wanderlèy
Ame' e Ciúme, sensacional drama cm 3 actos, nitidamente impres-

so, da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderlèy; br.
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente do arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.

Do prelo—à saliir:—
Providencia; Drama notável pelo Dr. Manoel S. Wanderlèy,
Brasileiros c Portugueses, Drama histórico, do mesmo escriptor.
Ss Três Datas, Drama—histórico commemorativo, do mesmo escriptor.
"Drmaa du Fome, moUumental revista em G quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poesias, versos do festejado poeta cearense Barboza do Freitas.

C$000

4$u00

íeooo
1S500

$100sioo
$100

21000
2S000
3$000

2S0O0
2$000

2$000

3$000

1$500

Neste estabelecimento èriontrarão os freguezes, com-
pleto sortimènto e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

ütil .e prodigiosa descoberta do pharmaceutico FELICIAH0 DUTRA I
Rua. Vieira de Carvalho a U\ 8. Pou

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇÃO
e curar os soffrimèntos das creanças.

Nâo é nenhuma Panacéa

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionacias pela dentição.

Cerca de cincoenta clinicos paulistas attestam e receitam b

PJL*>1 *4/-t' 2
E' medicamento de primeira ordem e tão procurado, que já tem apparecido falsificado no Rio dt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo--numero—

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil

Pharmacia

Livros para o estudo primário, secun
dario o preparatório, de cursos'superiores, rccommendados pela
Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos <
©Bcriptores mais notáveis do Paiz j

diplomato, dezenho, fantasias liso
e Horalos, para brochuras e ca*
dernações do livros, assetinado
para obras o commum para jor-
naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;e Estrangeiro

Livros de leitura e orações religiosas: I ^vh^ís: preta, roxa, azul, verde e en
T. , ,.,. -, camada para escrever, especiaeLivros de htteratos prózadores ' l

poetaas mais notáveis do Brasil
e ontros Paizes.

Papeis: almasso, portuguez, amizade,
OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

peciaes
para marcar roupas, e impressões
do jornaes e obras; Cartões: visi-
ta, luto, e fantasias para qualquer
uzo.

¦"«fe.

preços sem competência

^^^^^^^SJ
fjncira PHARMACIA B

ia Rocha—a Bna Floriano Pei-
xoto mero 38

vende por preços reduzidos, accesso-
rios para pharmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
como—piluleiros para i 2, 1 8 e 24 pílulas,
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,
grdos, copos graduados em grammas e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pílulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma bôa
collecção de thermometros clinicos e at-
mos-phericos, pulverisadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e
para tuberculosos, irrigadores de
machinas para ventosa.

fil» $n£*ír4$%V\
mfmStísmTi fj í ' jí»
W .V^'t,'^r':JP Çy

I vWT' • *«&£•''.

n o pi t a

IDeposito no Ceaxà,

[Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo— io dúzias á i8$ooo

Ijeposito m tomos
Recebem-SS, por todos os vapores, fumos de pri-
»aeira qualidade como sejam:
Fumo do Brejo, jVltneivo, Bahiano, J3a.ependi

(lata) em folha e do Estado

íVeço sem compeíencia
, Praça d o Ferreira n. 38

Cr. ^gostinlio

&>*í^*^miÈU^+$u^Mi&iMtim.

Iulvcrisadores a vapor
Thermometros a meio minuto

Seringas hypodermicas
Phonendoscopios
Fundas umbelicaes
Irrigadores de vidro

Soringas Japy
Copos para ventosa

.acaba de receber—a

Pharmacia Rocha

í

f.
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LOuh DE M0DA8 fc NOVIDADES
«ciaiata: ARTI80S PARA SENHORAS E CREASÇAS

-48, itü DA B0A-YISTA, 48-

de nikil K»n|*:i.%ag
vidro e fM»A,5i'1111

VARIADO soiw-mento de tudo que uma senhora de bom
com pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimènto
de f9; elidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
iinho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimènto especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso!

CH/iPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimènto de

oicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiüf-iiiT tudo tjarato ea contento cio freguês
Vendo a ceifea de emotÚM?

Aviso
(jjalsamo Oriental)

Tendo apparecido um novo
preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
«Paarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade d Pasteur.

* NA
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VENDE-SE
Vende-se uma taverna á praça

Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
participa a seus freguezes que
mudou sua officina de funileiro
para a Rua Municipal n. iS e
Rua Senador Pompeu n. ioi.


